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H.EUNIÀO O RDINÁ RIA n E 1·07-96 

Ao pnmeoro dra do mês de Julho do ano de mil novecentos e no" a e ~ 
Edifício dos Paço s do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, 

reuniu ordinariamente li mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, c com li presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique 

Teixeira de Barbosa Mendonç a, Dr' Maria da Luz Nola sco Cardoso. Eng" Eduardo 

•	 Belmiro Torres do Couto, João Ferre ira dos Santos. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e
 

Ora. Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da silva.
 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta li presente reunião. 

FALTAS: - Foi deliberado. por unanimidade, j ustificar li falta dada pelo 

Veread or Sr. Eng" Vitor José P Cdr OSlI da Silva. 

• 

RESI J\ fO DL\RIO n A T F.SOlJRARI A: · A Câmara tomou conhe ciment o 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 28 de Junho, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamenrais - noventa e 

sete milhões quinhentos e noventa e três mil novecentos e trin ta e seis escudos e trinta 

centavos; Saldo do dia anterior em operaç ões de tesou raria - trin ta e três milhões 

novecen tos e cinque nta e nove mil seiscento s e sessenta e um escudos; Receita do dia 

em operaçõe s orçarncnrais • quarenta milhões trezentos e noventa e oito mil treze ntos e 

noventa e seis escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e seis mil 

trezentos e quarenta e oito esc udos; Despesa do dia em operau ~s orçamenrais - oito 

milhões setecentos e sessenta e dois mil duze ntos e cinquenta e seis escudo s: Saldo para 

o dia seguinte em operaç ões orçamcntais • cen to e vinte e nove milhõe s duzentos e trinta 

mil setenta e seis escudos e trinta centa vos; Sa ldo para o dia seguinte em operaç ões de 

tesouraria• trin ta c quatro milhões sessenta e seis mil e nove escudos. 

CONCU RSO " VARA NDAS ,JANELAS E JARDINS "'LÜRIDOS" : 

Em seguimento da deliberação tomada na reunião de 25 .' : Março; último, a Câmara 
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leve conhecimento do resultado do concurso em título e recebeu a presença dos ( 

muní cipes inscrito s e que foram con vocado s para atribuiç ão dos respecti vos prémios. 

O Sr. Presidente deu a lodos as boas vinda s e agradece u a disponibilidade o 

co ntributo que dão para o alindame nto da c idade que , de cert a forma, propo rcio n a 

melho r qua lidade de vida aos cidadãos avei rcnscs . • ,c{) 
De seguida fez-se a chamada dos premiados a quem foram enrreg s os ~ 

respectivos diplomas e os cheques dos valores correspondentes. a saber: Varand s : "1° 

Premio - Mari a Paula Ferreir a Marq ues Fidalgo: 2° Pr érnio Otili a Rosa da Silva v 

Co utinho: 3° Prémio - llda de Melo Neves ; 4° Prémio . Maria Augusta Ca rinha Pereira 

Ribeiro: 5° Prémio - Maria da Luz Nunes Lourenço Pires; Menção Honrosa - Maria 

Ann anda Almeida Costa ; Jan elas: 1° Premio - Carlos Alberto Soare s Machado ; 2° 

Prémio - Maria dos Anjo s Bcurgue te Machado ; 3° Premio • Oti lia Rosa da Silva 

Coutinho; e 4° Premio - Maria Annanda Almeida Cos ta; Jardins : 1° Prémio • Marília 
dos Anjos Henriques Cruz; e 2° Prémio - José Augusto Valente Vieira". 

C ONS T RUCÃO DE 6 FO GO S 1)10: IIABITACÃO SO CI AL [:\-1 

O lJl NTÃS: • Dando seguimento ao deliberad o na reunião de 15 de Abril. último. foi 

presente o processo de concurso em epígrafe. ao qual se candidataram as seguintes 

Firmas: ti' I - EMPREITEIROS CASAIS. S.A. ; ~ 2 - AFO:-';SO GO ~ES DOS REIS; N° 3 

JOGRAVO - Construções. Lda. ; N"4· MA"illEL VALE.!"o'TE & PINHEIRO, LDA.; ~ 5 - JAPOL 

- Construções . Lda. ; N° 6 - A)l.iERO SANTOS & SANTOS, LOA.; ri' 7 • CENTRO CERRO 

Empresa de Construção Civil c Obra s Públi cas. Lda.; ri' 8 - PEDRO CRUZ. 

EMPREITEIROS, LDA.; N" 9 - MANUEL VlEIRA BACAl.tiAU, I.DA.; e !\10 10 - DIASTEC 

Serviços de Engenharia e Construção, Lda.. 

De seguida procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os 

docum entos. tendo -se verificado. após aná lise dos mesmos, que os concorrentes nOs. 3, 

4 . 5 . 8. 9 e 10 não apresentaram toda a documentação exigida no programa de concurso. 

pelo que foram de imediato excluídos. Quant o aos restant es foram todos admitidos. à 
excepção do conco rrente n° 7. que foi acei te condic ionalmente. pelo facto de não ter 

apresenta do a declaração passada nos termo s do disposto no art" 17" do Decreto-Lei n° 

55/95, pelo que. por unani midad e. foi-lhe concedid o o prazo de 48 horas para proceder 

em conformidade. 

De imediato foram abertas as corres pondentes propostas. lendo-se verificado 

os seguintes valores acrescidos de (VA: N" I - sessenta e sete milhões trezentos c 

cinq üenta e um mil setece ntos e vinte c cinco escudos; N° 2 - cinquenta milhões 

oitocentos e noventa e três mil cento e quaren ta c nove escudos; N° 6 - cinquenta e três 

milhões quatro centos e trinta e quatro mil quinhentos e catorze .escudos e proposta 

condic ionada de igual valor, para um prazo de execução de 6 meses ; :-.r'7 - quare nta e 
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oito .milhões c~quenl a e dois mil novecentos e cinquenta escudos e proposia - ( 
condiciona da de Igual valor, para um prazo de execução de 6 meses . 

Por unanimidade. foi deliberado. remeter o processo para estud e 
informa ção, para posterior adju dicação . 

'ONSTRU ÁO Df, 11 FOGOS DE 
J ACI NTO : • Foi também presente o processo de concurso relativo à empreita a em 

epígrafe. o qua l foi aberto por deliberação de 15 de Abri l, último. lendo conco rrido ao 

mes mo as seg uintes Firma s. qu e fora m ass im nu mer adas ; 1\'" 1 • EMPREITEIROS CASAIS, 

S.A.; N" 2 - AmNSQ GOMES DOS REIS; N" 3 - JOGRAVa - Cons truç ões, Lda.; S" 4 • 

fo,tAJ\,'l: EL VALE!\TE & PN HEIRO, LDA.; 1\,'" 5 • JAPOL, LUA.; N° 6 • CENTRO CERRO; N° 7 

PEDRO CRUZ, EMPREITEIROS, LDA. ; N" 8 - CONSTRUTORA DA BAIRRADA • Sociedade de 

Construções . Lda.; N" 9 - [>JASTEC- Serviços de Enge nharia e Construç ão , Lde.; e ~ 10 

- IRMÃOS COSTA BORGES, LDA.. 

Analisada a part e documental , foi del iberado, por unanimid ade. considerar 

excluídos os con corre ntes n"s. 3. 4, 5, 7, 9 e 10. por não tere m aprese ntado os 

doc umentos em conformid ade com o exigi do no programa de co ncurso. 

De imediato precedeu-se à abertura das propostas, as qua is indicaram os 

seguintes valores, acrescid os de IVA: N" I - cen to c dezoito milhões cento e vinte e rrês 

mil oi toce ntos e vinte c um escudos ; N" 2 - oi tenta e seis milhões quinhentos e vinte e 

um mil trezentos e vinte e nove escu dos . N" 6 - setenta e sei s milhões trezentos e 

dezessei s mil novecentos e quarenta e cinco esc udos e proposta co ndic ionada de igua l 

valor. para um prazo de execução de oito meses c N° 8 • noventa e sete milhões 

trezento s e o itenta mil cento e dez esc udos. 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o processo à Comi ssão de Análi se 

para est udo dos valores apresentados. com vista a ulterior decisão. 

C ASA DE C HÁ DO PAROllE - OBRAS DE REABlLl TAc.\.O: - Com 

refer ência ao concurso para a real ização de obras lia Casa de Chá do Parque. aberto por 

deliberação de 9 de Outubro do ano findo, foi presente o respectivo processo. 

verificando-se que ao mesmo se aprese ntaram a concorre r as segu inte s Firmes : ~ I • 

CIMAVE - Construtora e Imobili ária de Aveiro . Lda. ; ~ 2 • SCARP• Soc iedade de 

Construçõe s Civis e Obras Pública.s; N° 3 · IPEBAl · Construções e Obra s públicas, Lda.; 

N" 4 - ANTERO SANTOS& SANTOS. LDA.; N" 5 - JOÃO :\1AlA & MAIA. !.DA.; e ~ 6 

HE'l:RIQUES. FER.:'>I ANDES& NETO, LDA.. 

Aberto s os documentos, verificou-se que todos os conco rrentes aprese ntaram 

os mesmos em conformidade co m o exigi do, à excepção do concorre nte n" 3 - IPEBAL 

que apresentou a certi dão do lGFSS caducada pelo que foi deliberado , por unanimidade, 
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admitir o mesmo condicionalmente. dand o-lhe 48 horas para ap re~tar o d~C ~( 

válido. • 

Segu iu-se a abertura dos sobrescritos das propostas que indi aro os 

seguintes valores : N° I - seis milhões oitoce ntos e trinta e nove mil seisce ntos serenta ~ 
e sete escudos: N° 2 - nove milhões mil oitocentos e einquenta e cinco esc udo ; ~o 3 • 

cinco milhões setecentos mil novecento s e cinqucnta e nove esc udos; N° 4 - sete 

milhões duzentos e sesse nta e cinco mil quatro cent os e sessenta e sete escudos; N° 5 • 
cinco milhões quatrocentos e oitenta mil escudos ; e N° 6 - sete milhões duzen tos e 

setenta mil oitocentos e quarenta e dois esc udos 

Foi deliberado. por unanimidade, remeter o processo aos Serviço s Técnicos 

para estudo sobre os valores apresentados, com vista a posterior adjud icação. 

PAVl MENT ACÃO DA RUA 1>0 5 F.R\ 1DETROS E.'\.1 CACl A: - Com 

referência ao concurso para a empreitada em epígrafe, aberto por del iberação de 15 de 

Abril. ultimo, foi presente o respectivo processo, verificando-se que ao mesmo se 

apresentaram a conco rrer as seguintes Firmas que foram assim numeradas, de acordo 

com a ordem de entrada nos serviços : n° 1 - JOÃO CARLOS GRAÇA; N" 2 - CABRAL & 

FILHOS. S.A.; N° 3 - vi TOR JESUS RODRIGUESALMEIDA; N" 4 - ROSAS CO:>':STRUTORES. 

LDA.; e N"5 - MA)I,"L""EL VIEIRABACALHAU. LDA.. 

Procedeu-se à abertura dos sobrescri tos respeirantes aos docu mentos. 

constatando- se que todos os concorrentes apresentaram os mesmos em confo rmidade 

com o exigido no respectivo programa de concurso 

Seguiu-se a abertura das propostas de preços verificando-se os seguintes 

valore s acrescidos de IVA: N° I - quarenta e um milhões seiscen tos e oitenta c dei s mil 

cento e trinta escudos; N° 2 - quarenta e três milhões setecentos e c inco mil quinhentos e 

cinquenta e dois escudos; N° 3 • trinta e quatro milhões cento e cinquent a mil seiscentos 

e dezesseis escudos; N° 4 - quare nta e quatro milhões quinhen tos e quarenta mil 

novecentos e trinta e wn escudos e setenta e cinco centavos; e N° 5 - trinta e um milhões 

cento c oitenta e seis mil oitocentos e setenta e nove escudos. 

Foi delibe rado, por unan imidade , que o proce sso seja estudado por uma 

Comissão Técnica com vista a posterior adjud icação . 

CÂ \ 1ARA MUNI C IPAL - REUSI ÔES: - Por proposta do Sr. Presidente e 

nos termos do disposto no art" 19° do c. P.A., foi deliberado, por unanim idade, tratar as 

seguintes questões não constantes da ordem de trabalhos: 

l INIVERSID ADE: DA 3& W AO F.: - A Vereadora Ora . Maria da Luz 

informou que esteve presente no passado dia 28 de Junho. na Junta de Freguesia de S. 
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Bernardo , onde foi feita a entrega de prêmios aos partici pantes nos Cursos 1995/96, do 

Ensino Extra-Escolares e na Festa de Encerramento dos alunos da Universidade da 3" 

Idade e do Aurodidacta de Aveiro . acrescentando que é motivo de congratu ,aç quer 

pela iniciativa quer pela dinâmica implementada pela Junta de Freguesia seus 

muníci pes. • ?) 
ACTIVIDADES CUI ,TI lRA IS: • 1\ Senhora Vereado ra Dra. Maria d Luz.1

deu a conhecer ao Executivo que durant e uma semana, de 24 a 29 de Junho de 1996, 5 

escultores, a convite do Museu de Aveiro c sob a sua orientação, desenvolveram sele 

escultur as em pedra ca lcária que foram coloca das nos ja rdins do Museu e Baixa de 

Santo Ant ónio. Entende. por isso. dever fazer-se-lhes um louvor pela acç ão, dedicação, 

esforço e mérito com que aplicaram os seus conhecimentos, engenho e arte, em prol da 

cultura de Aveirc e que a cidade reconhece c agradece . Propôs. ainda, agradecer 

também ao Museu o seu empenho nesta acção, hem como a dedicação do jo vem 

Antonio Marcclino. funcionário da JAPA. que soube estar sempre presente em todos os 

momentos do referido projecto. para além do escultor aveirense Quintas . o que foi 

aceite, por unanimidade. 

IL\ RITACÃO SOC IAL EM EIXO : ~ O Sr. Vereador Eduardo Feio aludiu 

as habita ções sociais em Eixo as quais se encontra m já construída s e questionou o 

porquê da cor utilizada. Pessoa lmente, acha um verde bas tante agressivo, para aquele 

espaço, pelo que perguntou qual foi o critério utili zado para a escolha. 

O Sr. Presidente disse desconhecer o motivo da esco lha e que a opção foi da 

arquitecta da DAUA, tendo, conrudo anotad o o reparo e disse que, quand o for 

necessário pintar de novo, se poderá alterar a cor se assim for entendido 

ESTAHELECI'\1ENTOS CO\tE RClA IS · HORÁ RIO: - O Sr. President e 

distribuiu por todos os presentes, com vista a futura discussão, a propo sta de 

"Regulamento do Horário de Funcionamento dos Estabelec imentos de Venda ao Público 

c de Prestação de Serviço s" na área do município, o qual foi elabo rado, pelos serviços 

municipais competentes. de harm onia com o que estabelece o Decreto-Le i n" 48 /96, de 

15 de Maio. 

Entretanto chegou à reunião o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto que ped iu desculpa pelo atrasa. li qual se deveu à sua apresentaç ão em tn bunal 

como testemunha num proce.uo . 

:\tr.TROPOLlTANO DE: Sl'PERFíClE: • O Sr. Presidente informou, 

também, que chegou já á Câmara o Estudo de Viabilidade Técnica e Financeira do 
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Metropolitano de Superfície - Relatório Preliminar da Primeira Fase. tendo di stri~(' 
por todos uma cópia para conhecimento. com vista a posterior aprovação e envi da 

respectiva candidatura à Direcçêo-Gera l de Transportes Terrestres, para financiam ,o. -.R. 

l lRBAl"IZA CÃO f"ORC\ -VOl 1GA: - Também pelo Sr. Presid e foi 
transmitido ao Executivo, o início dos trabalhos de terraplanagens e movimenta âo de 

terras na zona da rotunda da Forca-Vouga, com vista à implementação de um p rquc e 

futuro ajardinamento . Pediu, por isso, a atenção dos Srs. Vereadores para o assunto e a 
apresentação de eventuais sugestões. 

CÂ ' IARA Mll I\l ClPAL: - O Sr. Presidente aludiu à notícia que a SIC 
ontem transmitiu, em que foi revelada uma lista de devedores ao Fisco e no meio da 

qual surge a Câmara de Aveiro com mais de novecentos e vinte mil contos. O Sr. 
Presidente mostrou a sua indignação e negou a existência de quaisquer dividas por parte 

da Autarquia admitindo que deve existir uma confusão com os empréstimos contraídos 

junto do ex·FFH para a construção de habitação social e que entretanto transitaram para 
a Caixa Geral de Depósitos, que veio a exigir juros mais elevados que os que foram 

inicialmente estabelecidos. pelo que a Câmara apresentou recurso. sendo o valor 
apontado na referida noticia correspondentes ao que era reclamado pela Caixa Geral de 
Depósitos em 1993, acrescido de j uros. A finalizar, o Sr. Presidente mostrou o seu 

desagrado pela for ma como a Direcção-Geral de Contribuições e Impostos conduz o 

problema e afirmou que ele próprio se encontra a conduzir as negociações com a Caixa 
Geral de Depósitos no sentido de encontrar a melhor taxa e chegar a acordo. 

ADMI NISTRA ÇÃO REGIO NAL DE SALJD[ : • Continuando as suas 

informações o Sr. Presidente comunicou que reuniu com a Administração Regional de 

Saúde tendo sido abordados os problemas relacionados com a construção do Centro de 
Saúde de Esgueira. as Unidades de Saúde de Oliveirinha e Santa Joana, a Escola de 

Enfermagem e o Posto de Saúde de Nariz, os quais estão a merecer a melhor atenção no 
sentido de se encontrarem soluções que sirvam os interesses do Município. 

TRÂ NSITO · SINA LIZAÇÃ O E SEMAF O RIZACÃ O : - O Sr. Vereador 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que participou numa reunião na JAE, 
para tratar de problemas relacionados com a EN 109 em matéria de sinalização e 

semefo rizaç ão, tendo também sido abordado o problema da limpeza daquela artéria e 

comunicou que, da sua parte, houve um certo comprometimento e a oferta dos serviços 
municipais para a realização dos trabalhos. Relativamente a esta artéria, o Sr. Vereador 

Eduardo Feio aludiu ao estudo em tempos aqui apresentado para a criação de uma 
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rotunda no Eucalip to. tendo também sido referido na altura. o melhoramento do 

cruzame nto de Esgueira, pelo que questionou sobre o ponto da situação 

O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que o allmnlll 

está em estudo. não havend o. ainda.. nenhuma decis ão definitiv a 

U: RF.SiOUOS SÓ LIDOS URU 

Continuando a sua il11 ervellç à t ~ e na sequência da comunicaç.ão cfectuada em},17 de 

Junho, findo. o Sr. Vereador 1 encme-Corone l Albuquerque Pinto deu nota de ue se 

realizou este fim de semana, a entrega dos prêmios do concurso realizado nas scolas 

sob a responsabilidade da SUt\.1A Elogiou a iniciativa e a forma como o mesmo 

decorreu e salientou a sensibilidade e o interesse manifestado pelas crianças para o 

tratam ento dos assuntos ligados â área da higiene . 

O Sr. Vereador comunicou, ainda, que participou num Seminário sobre 

Ambiente, presidido pelo Director Regional do Ambiente e comunicou que em 

principio, irá ser assinado um protocolo com a Empresa TETRAP..o\CK, com vista à 

recolha de material nas Escolas do Município 

.\ l ERCA()() ,\iAM:':), F.RI\1 I!\O - . 'ÓRll\l .)AR.-\, A Sl'A 

REOl lAl.lnCACÃO: ~ O Sr. Vereador Eduardo Feio aludiu à delibe ração tomada na 

reunião de 5 de Fevereiro, último, em que foi aprovada lima prop osta apresentada pelo 

Sr. Eng" Belmiro, com vista à criação do "Fóru m para a requalificaçào do Mercado 

Manuel Firmino" Perguntou se vai ou não haver fórum e adiantou que, se a Assernbleia 

Municipal ainda não respondeu, nem indicou os seus representantes, não que rerá, 

concerteza, participar 

O Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto disse que pensa ser fundamental a 

criação do fórum e que a Assembleia Municipal ta lvez ainda não tenha tido 

disponibilidade para indicar os representantes, pois, pessoalmente, não acredita que este 

Orgão Autárquico não lenha interesse em participar. 

De novo no uso da palavra, o Sr. Vereador Eduardo Feio disse que. a 

protelar-se por mais tempo o desenvolvimento do processo, se corre o risco de cair em 

situação de facto consumado por, eventualmente, quando se realiza r o Fórum. o 

Mercad o poder j á estar desactivado . Adiantou, ainda, que se não se verificarem a curto 

prazo desenvolvimentos no sentido do funcionamento do Fórum, o abandonara. 

ca:STÃO DAS ZONAS RIH[IRIN HAS E \ . 'I EIOS llR HAI\'OS: - O Sr. 

Presidente fez uma referência e distribuiu por todos, cópia do projecto de Lei n° 87MI 
de I de Fevereiro de 19% sobre a "Gestão das Zonas Ribeirinhas em Meios Urbanos", 

para conhecimento e meditação por parte dos Srs. Vereadores 
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CÁ \ l AI<A \lUl'ICl PAL - I<F.lINIÜ ES, - A Vereadora ~,. Nat~' 
Abrantes apresentou um protesto relativo ao facto de no decurso das reuniões do 
Exec utivo . frequentes vezes se verific ar a aus ência de alguns Vereadores. o que provoca 

a suspensão dos trabalhos por falta de quorum. Entende que estas S i tua çõe~nãn 
dignificam em nada as reuniões camaràrias. pelo que apelou para que se evi este 

procedimento. para que as mesmas decorram com o devido respeito e den da 
norma lidade. -: ~ 

O Sr. Presidente aceitou a critica, confirmando que de facto. por vez s. se '"K..' t 
verifica uma falta de cuidado nesse sentido. pelo que pediu a todos uma maior ate ão. 

Entretanto remtctou-se a apreciaçã o dos U.U lIflIOS ('mn/ames da ordem de 

trabalhos: 

AM PU AÇÃO DA ESCOI.A PR IMÁRIA DA G RA ~JA : - Foi 

apresentado ao conhecimento da Câmara o projecto de arquitecrura relativo aampliação 
da Escola Primária da Granja, elaborado pela Divisão de Arquítectura Urbanismo c 

Ambiente. tendo o mesmo sido explanado por do is técnicos daqueles serviços • 
Arquitecto Ouintão e Arqultecta Estagiária Alia Estevcs. que informaram que se prevê a 

construção de um novo edifício com quatro salas de aula. mediatcca, uma sala de 
Professores. uma sala de Direcç ão. mil pequeno anfiteatro para 70 lugares e. ainda. 
instalações de apoio. Prevê-se ainda a rcconversão do edifício agora utili..a do como 

cantina para ginásio com balneários de apoio. No novo terreno será implantado um 

polidesportivo que conjuntamente com os balneários e as piscinas de Sporting pressupõe 
ser utilizado pela comunidade, para além da Escola. Est á. ainda. prevista a ligação de 

percursos cobertos e um acesso para os no....os arruamentos que serão menos perigosos 

para as crianças. 
O Vereador SI". Eduardo Feio levantou algumas questões quanto ao 

faseamento dos trabalhos e perguntou se na previsão, em termos da construção do 

gimnodesportivo dos arranjos exteriores e da elaboração do Plano de Pormenor para o 
local e se foram articulados os espaços com a localização das piscinas. questões que 

foram esclarecidas pelos t éc nicos presentes. Reforçou. ainda. a importância do 
Polidcsportivc para as crianças e jovens da Beira-Mar, mesmo para a freguesia da Vere

Cruz, pois que neste momento não possui qualquer estrutura daquele tipo onde se possa 
praticar livremente o desporto. 

Foi deliberado. por unanimidade. aprovar o estudo apresentado. abrir 
concurso para li elaboração dos projectos de especialidades c encarregar os serviços de 

procederem à organização do processo com vista à abertura de concurso para a 
respectiva construção 

T Jl.\~SJTO - ESTU DO DE R..:O IU) [ :"lAMENTO - I" FASE: • O SI". 

Presidente deu conhecimento de que a TECNEP fez já a entrega da I- fase do estudo em 
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epigra~e . o qual fica à dispos ição de todo s os Srs. Verea do res para con sulta, co . ista a ~ 

postencr aprovação . '" l 
O Vereador Sr. Eduardo Feio disse que o estudo em causa estava a ara ser 

entregue em Setembro de 1995 e só agora 10 meses depoi s é que chegou. Ac a que e t/?:A: 
um instrumento fundamental quer para a realização do Plano de Urbanização ucr dOs""1/ 
outros Planos Ponncnor e, concerteza. devidoa este atraso, às ideias que foram lançadas 
nas várias discussões aqui havidas ao longo deste período. j á não se enquadram no 

estudo só agora entregue. 
O Sr. Presidente respondeu que esta preocupação é correcta mas que tem 

havido contaetos entre todos os Gabi ne tes que estão a elaborar Planos de Porme nor, que 

os mesmos estilo a trabalhar em conjunto e que ele próprio tem estado . às terças-feiras à 
tarde, ao dispôr dos Gab inete s para esclarecimentos . 

De nove no uso da palavra o Sr. Vereado r Eduardo Fe io voltou a aludir à 
necessidad e de. com urgência, a Câmara reun ir com todos os Gab inet es. conforme quer 

ele que o Dr . Nogueira de Lem os já o solicita ram por diversas vezes 

PR O.JECTOS- PILOTO EXPF.R IM l: S TA IS RF.NDll\ tENTO 

Mí NIM O GARMliiTIDO : - Fo i apresentada ao con heci mento da Câmara uma 

informaç ão dos Serviços Municipais de Habitação sobre a proposta de Lei n" 25MI, 
que cri a o rendimento mín imo garantido e que se dest ina a assegurar aos indi víduos e 

agregados familia res co m gra ves dificuldades eccnómicas.rec ursos que contribuam para 

a satisfaçã o da s suas nece ssidades básicas e também para uma possí vel inse rção soc ial e 

profi ssional. O projecto é assumid o pe las Com issões Loca is de Acompanhamento, 

pode ndo o âmb ito territ orial da sua actuaç ãc ser definido com referê ncia a freguesias. A 

fina lizar . a mesma informação apresenta duas hipóteses para a Câmara decidir 

relativa mente á esco lha de fregue sia object o do Projecto-Püoto, que a seguir se 

transcreve: ~ Apro veitando o estudo elaborado para Santiago e a constituição das 

parcerias, poder-se-ia considerar a Freguesia da Glória, como obj ecto do Projecto

Piloto, socorrendo-nos da equipa existente no terreno , complementando c sínergindo o 

Projecto de LUla Contra a Pohreza em curso , não ex clui ndo, porém, a nece ssidade de 

contratação de um técnico para a fase imediata que é a da execução do projecto; ou 

mantend o por objec to a Freguesia de S. Jacinto. necessária a contratação de um é 

t écnico desde já , ou seja, desde a fase de imp leme ntação do projecto para proced er à 

caracteriza ção impresci ndfvel daquela Freguesia para a elaboração da proposta". 

Foi del iberad o, por una nimidade, concor dar com a informação e avança r com 

a candida tura de ambas as Fregue sias 

ESCO I.AS 00 CONC F:LHO - ARRANJ O DI': I .AGRAOO l'ROS· 
Dando seguimento ao de liberado na última reunião. com referência ao assunto em 
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epígrafe. foi presente o processo de concurso respectivo, bem como a info aç a~7 
prestada pelos serviços municipais competen tes e após análise das pr stas 

apresentadas para o efeito, foi deliberado, por unanimidade. de acordo com a cs . ~ 

adjudicar a empreitada em questão ao concorrente n" J - LAMETRO EMPREITEIRO la 

quantia de três milhões quatrocentos e trinta mil escudos, acrescida de IVA. da ser a 

propostamais vantajosa. 

ESCOLAS 0 0 COl\CEL HO - ARRA1\'J O DE TEUIADO S: • Foi ainda 

presente o processo de concurso com vista à realizaç ão de trabalhos de conservação a 

levar 11 efeito nos edifícios escolares. após o que foi deliberado, por unanimidade. de 

acordo com a informação prestada pelo t écnico responsável, adjud icar os respectivos 

trabalhos à Firma NUNES & fERREIRA, LDA , pela quantia de dois milhões oitocentos e 

cinquenta mil escudos, acrescida de IVA, por ser a proposta cujo valor melhor satisfaz 

os interesses do Municinic 

11)1-: \ 1 - PISTURAS: - Na seq uência da deliberação tomada na última 

reunião que procedeu à abertura das propostas com vista à realização da empreitada em 

epígrafe, c considerando a Informação técnica prestada sobre o assunto. foi deliberado, 

por unanimidade, adjudicar os trabalhos em questão ao concorrente nQ 2 · CII'o.1AVE. LDA.. 

pelo preço de sete milhões e oitenta e cinco mil escudos, acrescido de IVA dado ser a 

proposta de valor mais vantajoso . 

SAXEA MENTO DE S. JA ClSTO • 3- fo'ASE : • Foi presente um oficio 

enviado pelos Serviços Municipalizados de Aveiro a dar conhecimento que foi já 

publicado no Diário da república o anúncio do concurso público para execução da 3" 

fase da empreitada de sanea mento de S. Jacinto. 

BENEFICIA CÁO DA LN. J J5 ENTRE AR"-DAS E QUINTÃ S: - O Sr. 

Presidente deu conhecimento que foi já homologado. em 2 t de Maio, findo, o Acordo 

de Colaboração celebrado entre a Junta A ut ônoma de Estradas c esta Autarq uia com 

vista à realização da obra em epígrafe. conforme comunicação enviada por aquela 

Entidade. 

Alrros DE VI STORIA E ME Dl CÃO Ofo: TR-\BALHOS: - Foi 

deliberado, por unanimidade. aprovar os seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos: 
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- ' " Situação e única do "Fornecimento e Instalaç: das ~enni naçõe~' 
Cablagcm Estruturada e de MaterialInformático para CCC" . adjudica do Pararede. da à 

quantia de catorze milhões novecentos e oitenta e oito mil cento e vinte e sele escudos; ~ 

• li Situação de trabalhos não previstos da obra "Rede de esgotos Domésticos 

na Zona Envolvente à C+S de Aradas - ]" fase" , adjud icada a João Maia & Maia, Lda 

da quantia total de três milhões trezentos e cinquenta e cinco mil escudos; 

- 7" Situação, 6" de trabalhos normai s da obra "Construção do Núcleo Escolar 

de Sanr iegc", adjudicada à Con struvenda. da quantia de um milhão trezento s e setenta e 

nove mil quatroce ntos c m ora c cinco esc udos; 

- 2" Situação e última da obra "Arranjo de Logradouros em cdificios 

escolares", adjudicada a João Maia e Maia, Lda., da quantia de um milhão noventa e 

sete mil e duzentos escudos ; 

- 2" Situa ção da obra "Construção do Centro de Cultura de lIorta", 

adjudicada a An tero Santos & Santos, da quantia de quatro milhões seiscentos e 

quarenta e seis mil seiscentos e um escudos; 

- I" Situação e única da obra "Manutenção de Equipamento de Iluminação 

Decorativa" , adj udicada a João Santos & Coelho. Lda., da quantia de oitocen tos e 

noventa e quatro mil escudos. 

AUTOS DE REC EP CÃO DEF INITIVA: - Foi deliberado, por 

unanimidade, apro var o auto de rece pção definitiva da obra "Iluminação Decorativa da 

Antiga Fábrica Jer ônimo Pereira Campos ", adj udicada a IRMÃOS HELEJ',;O, LDA., c. por 

conseguin te, resrituir as importâncias que se encontram retidas como depósitos de 

garantia 

Mais foi deliberado, por unanimidade, autori zar o cancelamento da garantia 

bancária n" 3264600 146, da quantia de duzentos e noventa e oito mil setecentos e 

setenta e quatro escudos, emitida pelo Banco Comercial Português com referência à 
empreitada atrás mencionada. 

( ;ARA~TlA S BANCÁRIAS - C'ANC E LAI\U: NTO: - Face ao pedido 

formulado pela Firma Edicópia e à infor mação prestada pelos serviços municipais 

competentes. foi deli berado, por unanimidade, autoriza r o cancela mento da garantia 

bancária n° 1/88 1011, da quan tia de cento e cinco mil quatr ocentos e de...assete esc udos, 

passada pelo Banco Totta & Açores, referente ao fornecimento de copiadores . 

IlEPÓSITOS DE GARASTIA • RE STl T tJICÃO : - Face ao pedido 

fonn uJado pela Finn a Audio-Acústica e à informação constan te do mesmo, foi 
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deliberado. por unanimidade. autorizar a restituição da i mportál~ ci 8 de quarent a e dois ( 

mil trezentos c quarenta e um escudos, correspondente ao depósito de 5% efectu o na 

Caixa Geral de Depósito s~ aquando do fomec:mento de dois sistemas de gravação . . ~ 

CO ;'liSTR l ' AO DE DAL~ I<:ARIOS ~O POLl DESPORTI m: 
[ IRO L: - Foi ainda deliberado. por unanimid ade. abri r concurso limitado, com ácter 

de urgência, com vista à reali za ção da empreitada em epígrafe. cujo preço base se cifra 

na quantia de três milhões quatrocentos e vint e e nove mil quatrocen tos c vinte e cinco 

escudos, conforme informação técnica prestada pelos serviços municipais responsáveis. 

COSSTRUCÃO DF; BALNEÁRIOS /'IrrIO POUm:SPORTIVO DAS 

OU ISTÃS: - Face li. informação prestada pelo Director de Depa rtamento de Obras 

Municipais, re lativamente ao assunto em epígrafe, e considerando que a obra em 

questão se encontra incluída no Plano de Actividades do ano em curso. foi deliberado. 

por unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado, com caracte r de urgência. 

com vista à execução dos referidos trabalhos , os quais se estimam na quantia de cinco 

milhões oitocentos e cinquenta mil esc udos 

PROG RAMA DE OCUPAÇÃO DE TE\1POS L1VRf :S - Vr.RÃ0I96: • 
O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto info rmou que o Programa de Ocupação dos 

Tempos Livre s para jo vens do município, tem início hoje e é organiza do pelo Instituto 
da Juventud e. em colaboração com as Jun tas de Fregue sia do Concelho e o apoio da 

Câmara. Disse que vão estar envolvidos no programa cerca de quatro centenas de jovens 

que serão pagos pelo Institu to da Juventude, cabendo à Câmara Municipal somente o 

pagamento dos transportes. através da entrega de módul os e. também, a compra de 

materiais e folheto s que eventu almente se tomem necessário s 

Foi deliberado, por unanimidade concordar e autorizar o pagamento das 

necessárias despesas. 

KAR TI ]\"G DE AVI::IRO. L DA.: • Tamhém pelo Vereador Sr. Eng" 

Belmiro Couto foi apresentada uma proposta de uma Empresa interessada na instalação 

de um Karting na Zona Industrial de Taboeira . 

Seguiu-se uma troca de impressões em que aquele Sr. Vereador informou que 

a Câmara Municip al terá que se pronunciar sobre o interesse em possuir ou não uma 

infraestrutura daquela natureza no concelho, após o que a Câmara deliberou, por 

unanimidade, mostrar desde já receptividade à instalação pretendid a, devendo, contudo, 

o assunto ser mais aprofundado e melhor estudado, com vista a futura decisão. 

/;"ntre lanro aus entou-se da reunião a VereadoraDra. Natália A brantes 
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HABITA<:AO · SIT UACO r,S?E E\1ERG E!"IICI A" - Face à infonnaçãO( 

prestada pelos Serviços Municipais de Habitaç ão, após inquérito efectuado à situação 

habitacional de Natália de Oliveira, de 60 anos de idade c residente na Rua 13sé 
Rabumba, n° 9, nesta cidade, foi deliberado, por unanimidade, considerar a mesrnJkm 
situação de emergência. dada a extrema carência econ ômica e social da exponcnte. 

f7l 
IDEM · BAIR RO DE SANTIAGO - AT RIBU IÇ ÃO DE FOGqS· 

Dando seguimento ao deliberado na reunião de 22 de Janeiro do ano em curs' . foi 
presente a lista de classificação provisória dos concorrentes que oportunamente se 
habilitaram ao concurso para arrendamento de 7 fogos no empreendimen to em epígrafe . 

após o que foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovado o referido documento 

e proceder à sua afixação, bem como do respectivo aviso, nos termos legais, para 

conhecimento. 

CAPELA DA SE~ IIORA DA ALE:GRIA: - Considerando a informação 

prestada pelo Chefe de divisão dos Serviços de Cultura, segundo li qual é imperioso 

enriquecer a zona envolvente da histórica Ermida de Santa Maria da Sé ou Nossa 

senhora da Alegria, como é habitualmente conhecida, que foi Sede da celebre e 

influente Confraria de Pescadores e Marcantes, desde o S éc. XIII até ao séc. X1X e, 

considerando ainda, que o artesão José Augusto dos Santos, bem conhecido pela sua 

produção oleira evocativa das nossas tradições, ainda não tem um painel cerâmico na 

cidade, como já acontece com outros artistas, foi deliberado, por unanimidade, c nos 

termos do previsto na alínea d) do ert" 36° e 11° I do art" 37", do Decreto-Lei n° 55/95, de 

29 de Março, adjudicar ao mesmo na moda lidade de ajuste direcro. a execução de um 

painel alusivo aos "Pescadores e Mareantes", cujos custos deverão rondar um milhão e 

quatrocentos mil escudos, devendo os Serviços Paisagistas do Município proceder ao 

acompanhamento dos respectivos trabalhos. 

Sl IIlSí DlOS: - Face aos pedidos apresentados pelas diversas Instituições, foi 

deliberado, por unanimidade, atribuir os seguintes subsídios: 

- vinte mil contos ao Centro Social Santa Joana Princesa, destinado a 

sinalizar o contrato/promessa com li Sociedade Nacional de Leilões, Lda., com vista à 
aquisição do terreno destinado à implantação do Lar de Idosos e, ainda, assumir o 

compromisso de apoio ao Centro mediante protocolo a celebrar com o mesmo, de 

atribuição de uma verba de um milhão de escudos/mês, duran te dez anos, por forma a 

garantir o pagamento do financiamento que O Centro vai contra ir j unto de uma 

Instituição Bancaria ; 
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- trinta e cinco mil escudos à Escola do r e 30 ciclos do Ensino Básico de s.~ 
Bernardo para.comparticipar nas despesas dos alunos daquela escola que se deslocaram 

à FiI, para participarem no 11 Forum Escolas Expo/98 e. ainda, autorizar também 0-'K 
pagamento da verba correspondente 80 transporte ; A~7 

- um milhão e quinhentos mil escudos ao Clube do Povo de Esgueira. para 

pagamento das verbas devidas por esta Autarquia, com referência ao protocolo 
celebrado com o Clube na época passada, nomeadamente. os meses de Outubro, 

Novembro c Dezemb ro. 

Che/{ou. entretanto à lY!uniuo a Sra. Vert!udora DTO. Natàhu Abrumes. 

CONT RA -ORDENAÇÕE S E COn t AS: - Foi presente o processo de 

contra-ordenação n" 10/94, instaurado a Olinda da Silva Torv êo, em que lhe foi aplicada 

a coima de cem mil escudos, pelo facto de ter levado a efeito uns anexos em alvenaria. 

na Rua Dr. Marques da Costa , em Sarrazola, freguesia de Cacia. sem que para o efeito 

tivesse requerido a respectiva licença camarária . Considerando a exposição apresentada 

pela arguida a dar nota das enormes dificuldades econ ômicas, foi del iberado, por 

unanimidade, ao abrigo do n" 2 do art" 9" e n" 3, do art" 18°, do Decreto-Lei n" 433 /82 , 

de 27 de Outubro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n" 244/95, de 14 de 

Setembro. atenuar o valor da coirna aplicada c cobrar apenas 50% do valor da mesma, 

ou sej a cinquenta mil escudos. 

FlINC IO~A I.ISJ\10 1\tUl\IClPAL - Dl SClPLl~ A : - A Câmara tomou 

conhecimento do processo discipl inar instaurado ao encarregado de pessoal auxiliar, 

Rafael Alexandre Martins Fernandes, conforme despacho superior de 22 de Meio, 

último. 

Foi analisado o respectivo proce sso do qual se verifica que o arguido 

falsificou documentos, do que resultou ter retirado para proveito próprio, a importância 

de cinquenta mil trezentos e trinta escudos, infracção que. de acordo com alínea d) do n" 

4 do art" 26° do Estatuto Disciplinar , é punida com a pena de demissão . Contudo, 

verifica-se do auto de dec larações que o erguido confessou ter praticado o acto de que é 

acusado e repôs a importância indevidamente desviada, o que se consideram 

circunstâncias atenuantes, pelo que propõe o respectivo instrutor 8 aplicação da pena de 

aposenteç âo compulsiva e que, de acordo com o art" 8" do Estatuto Disciplinar e dado 

que o facto é passível de ser considerado infracçãc penal, se dê parte dele ao Agente do 

Ministério Público. 

Por unanimidade, e por escrutínio secreto, foi deliberado concordar com a 

proposta do instrutor e aplicar ao erguido a referida pena. 
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LI('EI\CAS DF: OBRAS : - Foram presentes c apreciados os se uintes :.1: 

processos de obras: . X · 
- N° 348/%, de Nelson Marques Car/IH;. a apresentar proje o para Y 

construção de uma moradia na rua Sargento Clemente de Morais. nOs 34- 6, nesta 

cidade. Após breve análise do processo e troca de impressões, foi delihc eco, por 
unanimidade , remeter o mesmo à Di visão de Arquítecture . Urbanismo c Ambiente a fim 

de se pronunciar sobre o projecto, nomeadamente por a construção se inserir na zona 

histórica da cida de; 

- 1\'0 468/85, de Fmncísc..'o Pereira da Rocha , a apresentar proj ecto para 

ampliação e remodelação da sua moradi a, sita na Rua Capitão Sousa Piza rro, nesta 

cidade. Após apreciação do processo e troca de impressões. foi deliberado, por 
unan imida de, solicitar à DO P que preste nova informaçã o sob re o projecto, 

nomeadamente sobre se o mesmo cumpre o estipulado no art° 6° do Regu lamento do 

PDM; 

- N° 408/8 1, de J/rmlc:io Pereira Duarte. a apresenta r projecto para constru ir 

uns anexos na Rua dos Carte iros. em Vilar. lida a info rmação da OO P, de 28 de Maio. 

findo, foi deliberado, por unanimidade, aprovar o projecto, nas condições constantes da 

mesma; 

- N° 993/60 de Maria Rosa AU I'eJo t.ebres e Outro, a apresentar projecto 

para a reconstru ção de um edifício na Travessa do Lavadouro da freguesia da v era
Cruz, desta cidade . Após breve troca de impressões. foi deliberado, por unan imidade, 

solicitar aos Serviços de Arquitectura - DAV A, que se pronu nciem quanto à inserçã o 

urbana da fachada no loca l; 

- N° 9181, de Maria Alcino Grmçall'(!.f Duarte , a apresentar projecto par a 

proceder à ampliação da cav e e construção dc uma garagem, no prédio de que é 

proprietário sito na Rua da Condessa. em Taboe ira. Lida a informação prestada sobre o 

assunto pela Divisão de Obras Particu lares e após troca de impressões . foi delibe rado. 

por unanimidade. remeter o processo ao DPGP, co m vista a saber-se o que está previsto 

para a área envolvente ao lote em questão , dado que o alvará de loteamento é omi sso no 

que se refere às área s de garagens e de implantação da morad ia; 

- W 289/95, de Armando /lrá.,· lJia..., a aprese ntar exposi ção relativamente ao 

despacho de 9 de Agosto do ano findo, que recaiu so bre o seu ped ido para co nstruç ão de 

uma morad ia no lugar da Vessada, freguesia de Nariz. Foi deli berado, por unanimidade. 
indeferir a pretensão formulada , com base na informação prestada pela Divisão de 

Obras Part iculares, de 28 de Maio. findo , que aqu i se dá como transc rita. sem prej uízo 
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de.. Câmar.a poder vir a intervir no sentido da aquisição de terrenos que ila.m a .k 
viabilidade da construção pretendida ou eventual revi são do PD~1 ; . ~ • ;>f- --L, I 

• N° 583/82. de Antánio ,"/anuel Jm.; Reis Sant os e Sousa ., a uerer a / 
viabilidade de construção de um lar de 3&Idade. na Rua das Sortes, Azurva, guesta de 

Eixo. Analisado o respectivo processo e lida a informação prestada pela ivisão de 
Obras Particulares, segundo a qual o terreno onde o requerente pretcn e construir 
constitui um artigo único. abrangido em parte por zona agricola e florestal e outra parte 

em perímetro urbano, foi deliberado, com a abstenção dos Vereadores do PS, e de 
acordo com o previste na alínea e) do art" 40", do Regulamento do PDM.. considerar o 

refe rido equipamento de relevante interesse econ ômico e social para o Município, 

devendo, por conseguinte, o requerente proceder em conformidade com a já mencionada 

informação técnica, jun ta ao processo; 

- Ws . 218 c 219/96, de Carlt,.\" Alberto da Si/ t'a Almeida. a apresentar 

projectos para constru ir edificios na Urbanização dos Montes de Azurva. em Eixo. Foi 

deliberado, por unanimidade, fazer uma visita ao local e, ainda, solicitar aos Serviços 

Municipal izados de Aveiro a confirmação de que as infraestruturas suportam as 

construções pedidas ; 

Fnlre/llnto saiu da reunião o Vereador Sr. Tenente-Coronel Alhuquerque 

Pnuo. 

- W 667n3, de Agl1io do Silva Pádua. No seguimento da deliberaç ão 

tomada 118 reunião de 6 de Maio. findo. a Câmara tomou conhecimento do auto de 

vistoria realizado no prédio situado no Largo Capitão Maia Magalhães. n" 32, da 

freguesia da Vere-Cruz, e de acordo com o qual o proprietário deverá proceder às 

seguintes obras: fechar a porta da ligação ao prédio contíguo, onde se encontr a instalado 

o quartel dos Bombeiros Novos; substituir a caixilharia da fachada por outra, fixa e em 

tudo idêntica à existente na fracção A do mesmo prédio. Seguiu-se uma breve troca de 

impressões em que o Vereador 51. Dr. Henrique Mendonça informou de que deu entrada 

nestes Serviços uma carta da referida Corporação de Bombeiros a alertar para a 

execução, por parte do proprietário, de determinadas obras sem a autorização do 

condomínio. Neste sentido, a Câmara deliberou com a abstenção do Vereador SI". João 

dos Santos. que o processo seja de novo anali sado, em conjun to com o processo dos 

Bombeiros Novos. 

Chegou de 110m à reunião o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Ptmo. 
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OBRAS CLA!"'l n[STl~AS : - Foram analisados os seguintes processos: 

- N° 80S·AJ91, de Vitor Ma" uel Ferreira Marques a apresentar prcjecto 
para proceder à legalização de obras levadas a efeito na Rua Direita na Póvoa do 

Valado, freguesia de Nossa Senhora de Fátima, nomeadamente, a construção de três 
anexos Lida a informaç ão da DOP, de 29 de Maio, findo, foi deliberado, por 

unanimidade, indeferir, por se encontrar em área de RAS, por não ter sido efcctuado 

loteamento e porque a edificação não dá cumprimento aos arr' s 68° e 71° do RGEU; 

- N° .138/85, também de Vuor lt-la"uel Ferreira Marques a requerer a 
legalizaç ão de uns anexos construidos na Rua Direita. no lugar de Verba da freguesia de 

Nariz. Analisado o processo c no seguimento da deliberação já tomada na reunião de 29 
de Janeiro. último, foi deliberado, por unanimidade, indeferir o pedido. podendo, no 

entanto. legalizar parte da construção, desde que cumpra o estipulado no 3rt" MOdo 
Regulamento do !)()\1 e o seu uso não se destine a habitação e nas demais condições 

constantes da inform aç ão da DOP de 24 de Maio, findo. 

,' PROVACÃO n " 'flNlITA: - Finalmente. foi deliberado. por 
unanimidade, aprovar a presente neta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 

A~ 85°, do Decreto-Lei nO100/84. de 29 de Março. 

A presente aeta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina 
o 11°4, do Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1%3. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 horas e 45 minutos 
e.--devidos efeitos, se lavrou a presente acta, que 

.Directora dos Serviços Administrativos da 
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